
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM:  

A importância da família 

na formação do cidadão 

brasileiro 

 
TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

 

Família: não apenas um grupo, mas um fenômeno social 

 

Considerando-se que a vida social é algo fundamental à existência e 

sobrevivência dos seres humanos enquanto indivíduos, é na família que se dá início ao 

processo de socialização, educação e formação para o mundo. Os grupos familiares 

caracterizam-se por vínculos biológicos, mas sua constituição ao longo da história em 

todos os agrupamentos humanos não se limitou apenas ao aspecto da procriação e 

preservação da espécie, mas tornou-se um fenômeno social. 

As famílias são consideradas grupos primários, nos quais as relações entre os 

indivíduos são pautadas na subjetividade dos sentimentos entre as pessoas, fato que 

justifica, muitas vezes, o amor existente entre pais e filhos adotivos, logo sem relação 

consanguínea. Assim, os laços que unem os indivíduos em família não se sustem pela 

lógica da troca, da conveniência do relacionamento a partir de um cálculo racional como 

que em um contrato no mundo dos negócios em que cada parte vê vantagem na relação 

existente, constituindo um grupo formal. Ao contrário, a família é um grupo informal, 

no qual as pessoas estão ligadas por afeto e afinidade, e que por conta deste sentimento 

criam vínculos que garantem a convivência (em um mesmo local de residência, por 

exemplo), além da cooperação econômica.   

[...] 

Além disso, é importante considerar que ao longo do tempo a estrutura de 

organização da família pode sofrer alterações dentro de uma mesma cultura, uma vez 
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que as transformações nos padrões familiares são consequência direta das 

transformações sociais, econômicas e políticas. Prova disso estaria no desenvolvimento 

do modo de produção capitalista, pois com a necessidade de mão de obra, criaram-se 

condições para a inclusão da mulher no mercado de trabalho, fato que contribuiria para 

mudanças em seu papel social. 

Assim, há uma questão que se coloca na contemporaneidade: Diante de tantos 

divórcios, casamentos tardios e pessoas mais velhas morando ainda com os pais, ou 

mesmo vários casamentos ao longo da vida unindo-se filhos de relacionamentos 

anteriores, a família enquanto instituição estaria desaparecendo? Na tentativa de 

esboçar uma resposta, talvez possamos afirmar que, obviamente, aquele sentido mais 

tradicional da palavra estaria sim em extinção. Porém, tomando a família enquanto 

grupo e fenômeno social, é possível dizer que ela passa por uma forte reestruturação. 

 
RIBEIRO, Paulo Silvino. "Família: não apenas um grupo, mas um fenômeno social"; Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/familia-nao-apenas-um-grupo-mas-um-fenomeno-social.htm. Acesso em: 

24 de Junho de 2019 (adaptado). 

 

 

 

 

TEXTO II  

 

Afinal, o que é ser cidadão? 

 

Ser cidadão é ter direito à vida, à liberdade, à propriedade, à igualdade perante 

a lei: ter direitos civis. É também participar no destino da sociedade, votar, ser votado, 

ter direitos políticos. Os direitos civis e políticos não asseguram a democracia sem os 

direitos sociais, aqueles que garantem a participação do indivíduo na riqueza coletiva: o 

direito à educação, ao trabalho justo, à saúde, a uma velhice tranquila. 

 

Como exercemos a cidadania? 

 

Cidadania é a expressão concreta do exercício da democracia. 

Exercer a cidadania plena é ter direitos civis, políticos e sociais. Expressa a 

igualdade dos indivíduos perante a lei, pertencendo a uma sociedade organizada. É a 

qualidade do cidadão de poder exercer o conjunto de direitos e liberdades políticas, 

socioeconômicas de seu país, estando sujeito a deveres que lhe são impostos. Relaciona-

se, portanto, com a participação consciente e responsável do indivíduo na sociedade, 

zelando para que seus direitos não sejam violados. 



 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

A cidadania instaura-se a partir dos processos de lutas que culminaram na 

Independência dos Estados Unidos da América do Norte e na Revolução Francesa. Esses 

dois eventos romperam o princípio de legitimidade que vigia até então, baseado nos 

deveres dos súditos e passaram a estruturá-lo a partir dos direitos do cidadão. Desse 

momento em diante todos os tipos de luta foram travados para que se ampliasse o 

conceito e a prática de cidadania e o mundo ocidental o estendesse para a s mulheres, 

crianças, minorias nacionais, étnicas, sexuais, etárias. 
 

Fonte: http://www.dedihc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=8. Acesso em: 24 de 

Junho de 2019 (Adaptado). 

 

 

 

TEXTO III 

 

Em 15 anos, número de famílias chefiadas por mulheres mais que dobra 

 

O número de famílias chefiadas por mulheres mais que dobrou em uma década 

e meia. De acordo com estudo elaborado pelos demógrafos Suzana Cavenaghi e José 

Eustáquio Diniz Alves, coordenado pela Escola Nacional de Seguros, o contingente de 

lares em que elas tomam as principais decisões saltou de 14,1 milhões, em 2001, para 

28,9 milhões, em 2015 — avanço de 105%. 

Segundo os pesquisadores, os dados indicam melhora nas relações de gênero, 

embora ainda existam desafios importantes a serem vencidos, como uma divisão mais 

justa dos afazeres domésticos, um importante fator para garantir igualdade de 

oportunidades no mercado de trabalho, por exemplo. 

Os dados são baseados na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), 

do IBGE. O conceito de chefia usado é o que o instituto oficial chama de pessoa de 

referência: o integrante da família considerado responsável por aquela casa. O 

levantamento reflete mais a divisão entre homens e mulheres porque, apesar de o 

IBGE estimar o número de casais do mesmo sexo, o contingente de aproximadamente 

60 mil pessoas não influencia o resultado. A chefia compartilhada, em que o casal 

divide igualmente as responsabilidades, também não foi calculada porque toda 

pesquisa domiciliar, necessariamente, aponta uma pessoa de referência na família 

pesquisada — mesmo que as tarefas sejam divididas igualmente. 
 

Fonte: https://epocanegocios.globo.com/Economia/noticia/2018/03/em-15-anos-numero-de-familias-

chefiadas-por-mulheres-mais-que-dobra.html. Acesso em: 24 de Junho de 2019 (fragmento). 
 

 

 

http://www.dedihc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=8
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A importância da 

família na formação do cidadão brasileiro” apresentando a proposta de intervenção 

que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente 

e coesa, argumentos e fatos para defesa do seu ponto de vista.  
 


